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A Monster Beverage Corporation é uma das principais empresas de 

bebidas energéticas do mundo, focada no desenvolvimento, marketing, 

venda e distribuição de uma ampla linha de produtos. A Monster é listada 

na Bolsa dos EUA NASDAQ e utiliza principalmente o sistema de 

engarrafamento da Coca-Cola para distribuir seus produtos, em 

decorrência de um acordo estratégico firmado em 2015.  

 
Monster Beverage Corporation. 

Fonte: IR Monster. 

Nesse acordo, a Coca-Cola adquiriu aproximadamente 19% das ações da 

Monster, tornando-se sua maior acionista e parceira-chave na distribuição 

global. A parceria também incluiu uma troca de ativos: a Coca-Cola 

transferiu suas marcas de bebidas energéticas para a Monster, enquanto a 

Monster cedeu à Coca-Cola seu portfólio de bebidas não energéticas, 

permitindo que ambas as empresas focassem em suas principais áreas de 

atuação. 

O portfólio da Monster é diversificado e segmentado para atender a 

diferentes preferências e necessidades dos consumidores. Sua marca 
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principal, Monster Energy, abrange uma variedade de sabores, além de 

linhas com características específicas, como a Monster Ultra, de baixo teor 

de açúcar, e a Reign Total Body Fuel, direcionada a consumidores que 

buscam benefícios de desempenho, como maior hidratação e recuperação 

muscular. A companhia também explora segmentos de nicho com linhas 

como Java Monster, uma mistura de bebida energética com café, e 

Monster Hydro, uma opção leve e sem gás, ideal para consumidores que 

buscam uma experiência de hidratação. 

 
Algumas bebidas energéticas da marca. 

Fonte: IR Monster. 

A Monster conta com uma rede de distribuição global, alavancada pela 

parceria estratégica com a Coca-Cola Company. Este acordo permite que os 

produtos da Monster sejam distribuídos em mais de 120 países, 

aproveitando a extensa rede de engarrafadores e distribuidores da 

Coca-Cola. Essa parceria, iniciada em 2015, permite que a Monster atinja 

mercados globais com eficiência, ampliando sua participação em regiões 

da Ásia, América Latina e Oriente Médio, e aumentando a visibilidade da 

marca em novos pontos de venda. 

Segmentos da Monster 

Atualmente, a Monster Beverage Corporation opera por meio de quatro 

segmentos principais que estruturam suas atividades de produção, 
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marketing e distribuição de bebidas: Monster Energy® Drinks, Marcas 

Estratégicas, Marcas de Álcool e Outros. 

O segmento Monster Energy® Drinks é o principal motor de receitas da 

empresa, composto por marcas emblemáticas como Monster Energy®, 

Reign Total Body Fuel®, Reign Storm®, Bang Energy® e Monster Tour 

Water®. Esse segmento foca na venda de bebidas energéticas prontas para 

consumo, voltadas principalmente para engarrafadoras e distribuidores de 

serviço completo.  

Em certos casos, a Monster também realiza vendas diretas para redes de 

varejo, atacadistas, lojas de clube, grandes varejistas, lojas de conveniência, 

drogarias, serviços de alimentação, lojas de desconto, e-commerce e o 

setor militar. Embora as receitas líquidas por unidade vendida sejam mais 

altas nesse segmento, a margem de lucro bruto tende a ser ligeiramente 

menor em comparação com outros segmentos. 

O segmento de Marcas Estratégicas compreende as diversas marcas de 

bebidas energéticas adquiridas da Coca-Cola Company em 2015, além de 

marcas acessíveis como Predator® e Fury®. A receita nesse segmento é 

gerada principalmente pela venda de concentrados e bases de bebidas 

para operações autorizadas de engarrafamento, que processam esses 

produtos com adoçantes, água e outros ingredientes para obter bebidas 

energéticas prontas para consumo. Em menor escala, o segmento de 

Marcas Estratégicas também gera receita com a venda direta de bebidas 

prontas para consumo, geralmente apresentando uma margem de lucro 

bruto superior ao segmento Monster Energy® Drinks. 

O novo segmento de Marcas de Álcool representa a entrada da Monster 

no mercado de bebidas alcoólicas, abrangendo cervejas artesanais, hard 

seltzers e bebidas alcoólicas de malte (FMBs). Esse segmento gera receita 

pela venda de cervejas em barril e bebidas enlatadas para distribuidores de 
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cerveja nos Estados Unidos. Em termos de rentabilidade, as Marcas de 

Álcool geralmente possuem margens de lucro bruto menores quando 

comparadas ao segmento Monster Energy® Drinks, refletindo os custos 

diferenciados de produção e distribuição das bebidas alcoólicas. 

Por fim, o segmento Outros é composto por produtos comercializados pela 

American Fruits and Flavors LLC (AFF), uma subsidiária integral da Monster, 

que vende para clientes terceiros independentes. A AFF fornece produtos e 

sabores desenvolvidos para o mercado externo ao core business de bebidas 

energéticas da Monster. 

Estratégia de Marketing 

A Monster Beverage utiliza parcerias com atletas como parte central de sua 

estratégia de marketing, especialmente para reforçar sua imagem de 

marca entre o público jovem e nos esportes radicais. A empresa patrocina 

atletas de alto desempenho em modalidades como motocross, skate, surf, 

automobilismo e esportes de combate, buscando associar sua marca a 

valores de energia, performance e ousadia.  

Entre os principais nomes patrocinados pela Monster estão Lewis Hamilton, 

piloto de Fórmula 1, que tem uma linha exclusiva de bebidas com a marca 

(Monster Energy LH44); Nyjah Huston, skatista premiado e figura constante 

nas campanhas da marca; Conor McGregor, lutador de MMA, que amplia a 

presença da Monster nos esportes de combate; além de Filipe Toledo, 

campeão mundial de surfe, e Rayssa Leal, medalhista olímpica e skatista 

brasileira, ambos representando a marca em esportes populares entre o 

público jovem. 

Essas parcerias vão além de acordos de patrocínio tradicionais. A Monster 

procura desenvolver relacionamentos contínuos com os atletas, que muitas 

vezes participam de campanhas de marketing e eventos da empresa, 

ajudando a fortalecer o reconhecimento da marca.  

5 
 



 
A empresa também patrocina eventos esportivos de grande visibilidade, 

como os X Games, que cobrem modalidades como skate e BMX; a série 

NASCAR Cup, uma das competições de corrida mais populares nos EUA; e 

o campeonato de motociclismo MotoGP, todos com forte visibilidade entre 

o público-alvo da marca. No Ultimate Fighting Championship (UFC), a 

Monster é amplamente representada em eventos e ringues, reforçando sua 

presença no segmento de esportes de combate. 

História da Empresa 

Em 1930, Hubert Hansen e seus três filhos começaram a vender sucos para 

estúdios de cinema e varejistas no sul da Califórnia com o nome de 

Hansen's.  

Em 1946, a família adquiriu uma fábrica em Los Angeles, utilizada por 

muitos anos até que, em 1993, a produção fosse transferida para uma nova 

instalação em Azusa, Califórnia.  

Durante a década de 1970, Tim Hansen, neto de Hubert, desenvolveu e 

comercializou uma linha de refrigerantes e sucos que também eram 

vendidos sob o nome de Hansen. 

Em 1988, a empresa enfrentou dificuldades financeiras e entrou com 

pedido de falência. Posteriormente, foi adquirida pela California CoPackers 

Corporation, que a renomeou para Hansen Natural Company.  

Em 2008, a Food and Drug Administration (FDA) dos EUA determinou que 

produtos contendo xarope de milho com alto teor de frutose não poderiam 

ser rotulados como “naturais”, levando a empresa a optar pelo uso de 

cana-de-açúcar em suas formulações. 

Em 2012, o sucesso das bebidas energéticas Monster, agora os itens mais 

populares da Hansen Natural Company, impulsionou a empresa a ponto de 

6 
 



 
os acionistas concordarem em janeiro daquele ano em mudar o nome para 

Monster Beverage Corporation.  

Em 2015, a Coca-Cola Company adquiriu uma participação de 16,7% na 

Monster por US$2,15 bilhões, e, desde então, essa participação aumentou 

para 19,36%. 

Em 2016, a expansão internacional e entrada em novos mercados foi 

beneficiada pela parceria de distribuição feita com a Coca-Cola. Dessa 

forma, a Monster ampliou sua atuação para novos mercados, como Índia, 

Paquistão, e vários países da Ásia e Oriente Médio.  

Em 2017, a Monster ampliou seu portfólio de produtos com lançamentos 

como Monster Hydro, uma linha de bebidas energéticas à base de água, e 

Muscle Monster, uma linha de bebidas energéticas com proteínas, 

diversificando o público consumidor e atraindo pessoas interessadas em 

bebidas para desempenho e bem-estar. 

Em 2018, a empresa introduziu a linha Monster Ultra, que ganhou 

rapidamente popularidade por oferecer bebidas energéticas com baixo 

teor de açúcar e sabores variados, respondendo à demanda de 

consumidores por alternativas menos calóricas. 

Em 2021, a Monster anunciou sua entrada no mercado de bebidas 

alcoólicas, lançando a Monster Beast Unleashed, marcando sua primeira 

incursão no setor de bebidas energéticas alcoólicas e buscando capturar 

uma nova base de consumidores. 

Em 2023, a parceria com a Coca-Cola enfrentou desafios, pois a Coca-Cola 

lançou sua própria bebida energética, a Coca-Cola Energy, resultando em 

uma disputa mediada entre as duas empresas para definir áreas de 

atuação distintas. Mesmo com essas tensões, a Monster manteve sua 

expansão para mercados no Leste Europeu, Austrália e África. 
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No mesmo ano, a Monster anunciou a aquisição da Bang Energy, marca 

que havia se tornado uma rival incômoda nos Estados Unidos. A compra foi 

acompanhada de uma longa disputa judicial por alegações de propaganda 

enganosa envolvendo a Bang. Essa batalha se estendeu até 2025, quando a 

justiça americana confirmou a vitória da Monster e estabeleceu 

indenização de centenas de milhões de dólares a seu favor. 

Paralelamente, a empresa reforçou sua estratégia de diversificação. Depois 

da estreia no mercado alcoólico com a Beast Unleashed, continuou 

ampliando linhas voltadas ao bem-estar e performance, como Reign e 

outras variações de produtos de baixo açúcar.  

Em 2024, promoveu uma das maiores recompras de ações de sua história, 

preparando terreno para uma transição de liderança, com Hilton 

Schlosberg assumindo a função de CEO em 2025. 

Riscos do Negócio 

Diversos fatores podem ter impactos adversos sobre os negócios, a 

condição financeira e os resultados operacionais da Monster. Os 

investidores precisam considerar cuidadosamente esses fatores de risco, 

entendendo que nem todos podem ser previstos ou identificados com 

antecedência. Se riscos conhecidos ou desconhecidos se concretizarem, os 

resultados financeiros da companhia podem ser potencialmente 

impactados de maneira relevante.  

A Monster depende quase totalmente de suas bebidas energéticas, 

expondo-se ao risco de uma mudança negativa no setor. A concorrência 

crescente e possíveis regulamentações sobre consumo e publicidade de 

bebidas energéticas podem limitar seu crescimento. Assim, é essencial 

manter investimentos em marketing e inovação, além de se adaptar 

rapidamente às mudanças nos hábitos dos consumidores. 
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A cadeia de fornecimento e a logística também são riscos significativos. A 

Monster depende de uma rede terceirizada de engarrafadores e 

distribuidores, incluindo a Coca-Cola, o que significa que qualquer 

interrupção na operação desses parceiros pode afetar diretamente suas 

receitas. Além disso, aumentos nos custos de matérias-primas e transporte 

podem reduzir margens. 

O ambiente regulatório é outro desafio, especialmente com o aumento de 

legislações sobre o teor de cafeína e ingredientes em bebidas energéticas. 

Preocupações públicas com saúde podem intensificar essas 

regulamentações, impactando o crescimento. 

A concentração geográfica nos Estados Unidos expõe a empresa a riscos 

econômicos, já que uma recessão prolongada no país pode impactar as 

vendas da empresa. Em suas operações internacionais, a Monster enfrenta 

desafios como flutuações cambiais e políticas econômicas locais, que 

podem afetar a sua lucratividade. 

Por fim, as mudanças climáticas e regulamentações ambientais podem 

elevar os custos operacionais, enquanto a dependência de insumos 

agrícolas expõe a Monster a riscos de flutuações nos preços e na 

disponibilidade desses materiais, especialmente em caso de eventos 

climáticos extremos. 

Resultados Anteriores 

A Monster Beverage demonstrou um crescimento expressivo na última 

década, mantendo ainda um amplo potencial de expansão global. Entre 

2016 e 2025, a receita da companhia avançou a uma taxa composta anual 

(CAGR) de 10,52%, saltando de US$3,04 bilhões para US$8,29 bilhões. Nos 

últimos 12 meses (incluindo os resultados de 2026), a receita atingiu 

US$8,79 bilhões. O lucro líquido acompanhou essa trajetória com um 
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crescimento composto anual de 10,33% no mesmo período, evoluindo de 

US$712,70 milhões em 2016 para US$1,90 bilhão em 2025. 

 
Resultado operacional. 

Fonte: Seeking Alpha / Elaboração Simpla Club. 

Quando olhamos para os indicadores de eficiência, a Monster tem 

conseguido preservar um bom nível de desempenho, mesmo diante de 

algumas oscilações ao longo do tempo. Suas margens líquidas seguem em 

patamares saudáveis, o que reforça a consistência da operação e a 

capacidade da empresa de transformar crescimento em rentabilidade. 

A empresa atualmente concentra seus esforços na gestão de marca e no 

fornecimento de insumos, delegando grande parte de suas operações a 

parceiros comerciais, em uma estrutura operacional semelhante à adotada 

pela Coca-Cola. Esse modelo contribui para custos operacionais reduzidos, 

mantendo-os significativamente mais baixos do que em uma estrutura 

onde todas as atividades são executadas internamente pela empresa. 
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Margens de lucratividade. 

Fonte: Seeking Alpha / Elaboração Simpla Club. 

Em relação à rentabilidade da Monster Beverage, observa-se uma sólida 

capacidade de geração de valor para os acionistas. Embora o histórico do 

ROE (Return on Equity) venha apresentando oscilações desde 2016, o 

indicador atingiu o patamar de 21,9% no ano de 2025, evidenciando um 

retorno robusto sobre o capital próprio investido. Essa evolução pode ser 

acompanhada detalhadamente no gráfico apresentado logo a seguir. 

 
Indicadores de rentabilidade. 

Fonte: Seeking Alpha / Elaboração Simpla Club. 

11 
 



 
Empresas geralmente estruturam seu capital em dois pilares: o patrimônio 

líquido (recursos próprios) e capital de terceiros (empréstimos). Enquanto o 

ROE mede a rentabilidade exclusivamente sobre o capital próprio, o ROIC 

(Return on Invested Capital) é um indicador mais abrangente, que avalia o 

retorno da companhia considerando tanto seu patrimônio líquido quanto a 

dívida captada. O comportamento do ROIC tem sido semelhante ao do 

ROE, uma vez que a empresa opera praticamente sem endividamento. Nos 

últimos 12 meses, a dívida bruta chegou a US$66,00 milhões, enquanto seu 

caixa e equivalentes somavam US$2,98 bilhões, conforme ilustrado no 

gráfico a seguir. Com uma relação Dívida Líquida/EBITDA negativa de -1,02 

vezes, a empresa mantém um nível de alavancagem sólido. 

Analisar os lucros de uma empresa ao longo do tempo é fundamental, mas 

eles podem sofrer ajustes contábeis e distorções ao longo da 

Demonstração de Resultados. Por isso, é igualmente importante observar a 

geração de caixa operacional e o fluxo de caixa livre de cada exercício, pois 

esses indicadores oferecem uma visão mais clara dos recursos 

efetivamente gerados pela companhia. 

 
Nível de endividamento e caixa. 

Fonte: Seeking Alpha / Elaboração Simpla Club. 
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Em 2025, a Monster gerou US$2,09 bilhões em caixa operacional, dos quais 

US$132,30 milhões foram destinados a investimentos em CAPEX (despesas 

de capital), resultando em uma geração de caixa livre de US$1,96 bilhão. 

Esses números demonstram a capacidade da empresa de gerar caixa 

substancialmente a partir de suas operações. 

 
Geração de fluxo de caixa. 

Fonte: Seeking Alpha / Elaboração Simpla Club. 

Vale destacar que a geração de caixa livre é um indicador essencial para a 

saúde financeira de qualquer empresa, pois possibilita uma série de ações 

estratégicas, como o pagamento de dividendos, a recompra de ações, a 

quitação de dívidas e o financiamento de novas aquisições ou 

reinvestimentos. 

Atualmente, a Monster tem priorizado o reinvestimento em suas operações 

e a recompra de ações, em detrimento do pagamento de dividendos. Essa 

abordagem busca otimizar o valor por ação e reflete uma estratégia focada 

no crescimento de longo prazo, aproveitando o espaço ainda existente para 

ganho de market share em diversos mercados globais. 
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Opinião do Analista 

Depois de se consolidar como uma das principais empresas no setor de 

bebidas energéticas nos EUA, a Monster continua a demonstrar 

capacidade de inovação, diversificando seu portfólio e expandindo sua 

presença global. Essa trajetória de crescimento tem atraído parceiros 

estratégicos de peso, como a Coca-Cola Company, que adquiriu uma 

participação significativa da companhia em 2015, fortalecendo a estrutura 

de distribuição global da Monster e permitindo à empresa focar em sua 

principal competência: a gestão de marca. 

Do ponto de vista do crescimento de receitas, a Monster tem apresentado 

um desempenho importante nos últimos anos, com um forte crescimento 

impulsionado pela expansão internacional e pela introdução de novos 

produtos. Além disso, a rentabilidade da companhia, medida pelo 

crescimento do lucro líquido, foi ainda mais acentuada. Esse aumento de 

eficiência operacional é sustentado por uma estratégia focada em 

terceirização, que reduz custos e permite à Monster focar na expansão da 

marca. 

No entanto, apesar dos fundamentos sólidos e de uma posição financeira 

forte, o valuation atual da Monster apresenta um ponto de atenção. A 

análise do preço de suas ações em relação aos fluxos de caixa futuros revela 

uma precificação acima da margem de segurança que consideramos ideal 

para o investidor. A empresa precisaria acelerar seu crescimento para 

justificar o valuation atual, o que parece, por enquanto, difícil de acontecer 

de maneira expressiva. Diante disso, optamos por manter uma posição 

neutra quanto às ações da Monster (MNST) no momento, contudo, 

continuaremos monitorando a empresa de perto. 
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Equipe 

 
 

Acompanhamento 
relatório atualizado em 22.07.2026 
Nossa equipe de analistas está atenta a todas as movimentações relevantes, mantendo os rankings e seus 

respectivos fundamentos atualizados todas as semanas. Em caso de grandes mudanças, os relatórios também 

podem ser atualizados. Já em caso do ativo receber recomendação de venda, nossa sugestão se refere, única e 

exclusivamente, à retirada do ativo da carteira do investidor, uma vez que não incentivamos a prática de venda à 

descoberto. 

Disclaimer 

Todas as análises aqui apresentadas foram elaboradas pelo analista de valores mobiliários autônomo Thiago 

Affonso Armentano - CNPI EM-8454, com objetivo de orientar e auxiliar o investidor em suas decisões de 

investimento; portanto, o material não se constitui em oferta de compra e venda de nenhum título ou valor 

imobiliário contido. O investidor será responsável, de forma exclusiva, pelas suas decisões de investimento e 

estratégias financeiras. O relatório contém informações que atendem a diversos perfis de investimento, sendo o 

investidor responsável por verificar e atentar para as informações próprias ao seu perfil de investimento, uma 

vez que as informações constantes deste material não são adequadas para todos os investidores. Os analistas 

responsáveis pela elaboração deste relatório declaram, nos termos da Resolução CVM nº 20/2021, que as 

recomendações do relatório de análise refletem única e exclusivamente as suas opiniões pessoais e foram 

elaboradas de forma independente, inclusive em relação à pessoa jurídica à qual estão vinculados. Além disso, Os 

analistas de valores mobiliários envolvidos na elaboração do relatório (e/ou seus cônjuges ou companheiros) 

são, ou podem ser, titulares de valores mobiliários objeto do relatório, direta ou indiretamente, em nome próprio 

ou de terceiros. Na emissão deste relatório, a Simpla Invest, controladora do Simpla Club, poderá estar agindo 

em conflito de interesses em relação ao emissor, podendo (i) ter interesses financeiros e/ou comerciais 

relevantes e/ou (ii) estar envolvida na aquisição, alienação ou intermediação dos valores mobiliários objeto 

deste relatório. A elaboração desse material se deu de maneira independente, e o conteúdo nele divulgado não 

pode ser copiado, reproduzido ou distribuído, no todo ou em parte, a terceiros, sem autorização prévia. 
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